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			É raro que eu perca a calma; e mais raro ainda é entregar-me à indignação perigosa contra injustiças e abusos; mas permita-me desabafar aqui...

			Herman Melville. Bartleby, o escriturário

		

	
		
		

	
		
			Prefácio

			Em Somos todos cúmplices, primeira incursão literária de Patrícia Almeida de Rezende, chama atenção o fato de existir um clima de denúncia presente em todas as narrativas. A epígrafe de Melville, muito bem escolhida, constitui índice do que o leitor poderá esperar ao longo das páginas seguintes. 

			Ambientadas explícita ou implicitamente em ambientes de trabalho, as dezenove histórias da coletânea nos fazem acompanhar as peripécias e os infortúnios de Ana, multifacetada e única a um só tempo. Ela é injustiçada, humilhada e perseguida por colegas e/ou superiores e se defende como pode, recorrendo para isso até mesmo à Literatura: “Um dia Ana prometeu a si mesma que denunciaria todas as injustiças do mundo por meio de seus textos. No entanto, para não sofrer represálias, teria que bolar uma forma inteligente de falar sobre coisas indizíveis.”

			A autora se serve de estruturas diversas para organizar suas breves narrativas. A fábula povoada por baratas de “Almanaque” — não falta nem mesmo a chamada moral, típica do gênero — aparece ao lado de “Sanatório”, cujo enredo, organizado em torno de uma situação de bullying corporativo, descreve uma encenação teatral utilizando algumas características dos textos dramáticos. 

			Outras histórias apresentam caráter dissertativo e/ou argumentativo. Tal é o caso de “Os profanadores” e igualmente de “As entrelinhas”. Rezende emprega também o recurso das notas de rodapé, frequentes em monografias, dissertações e teses, mas incomuns em obras ficcionais. É o que se vê em “Ana caninana” e em “Anacronismo”, por exemplo.

			Às vezes, buscando maior aproximação com quem lê, o narrador se dirige diretamente ao leitor, como no seguinte trecho de “Os profanadores”: Ana, que prevê a tramoia dos maledicentes, pede a sua ajuda (é com você mesmo que estou falando, caro leitor!), ajuda para combater os malfeitores.

			Alguns relatos apresentam uma linguagem grandiloquente e bíblica, além de um tom profético, conforme se percebe no próximo excerto, extraído de “O apocalipse”: Bem que a profecia avisou da vinda da besta. Devia estar se referindo ao intrincado jogo do poder caído em mãos erradas. Entidade complexa de múltiplas cabeças. Rede emaranhada e dispersa, que permeia todos os cantos da Terra.

			Como se nota, muito mais do que a estrutura ou o aspecto formal, o que unifica os contos deste projeto literário criativo e original é a temática. 

			Por fim, mencione-se ainda que “[Ana] foi ensinada a revelar essas coisas por meio de palavras mágicas que, ao serem lidas, fariam brotar nos leitores a percepção da verdade das entrelinhas.” Sugiro a você que aceite sem reservas a proposta acima, feita, no fundo, pela autora, pelo narrador e pela própria Ana. A verdadeira obra literária se organiza dessa maneira, dizendo por meio do não-dito e pedindo, nem sempre de forma tão explícita, a cumplicidade do leitor.

			— César Manzolillo, escritor

		

	
		
			Apresentação

			Pouco tempo depois de concluir a jornada acadêmica e de me aposentar como professora, senti que com o avançar da idade torna-se imperativo continuar desafiando a mente com atividades prazerosas e estimulantes. Afeiçoei-me à ginástica cerebral, busquei apoio dos amigos e redescobri a escrita.

			Da união entre o útil e o agradável, resultaram estes textos. Os contos de todas as Anas desta obra levam os leitores a refletirem sobre situações do cotidiano e incentiva-os a buscarem solucionar seus dilemas de forma criativa e lúdica. 

			Cada conto descreve uma situação independente, vivenciada por personagens diferentes, ainda que homônimas. No todo, o conjunto desses contos representa a jornada espiritual da humanidade, que sai do inferno injusto e escravizante, passa um longo período no purgatório, – onde vivencia traições, a perseguição, a inveja, a ganância, as intrigas, o tédio, o desejo de vingança – depois é julgada por seus atos e finalmente encontra o caminho para o céu, conquistado às duras penas.

			 Aos queridos colegas da ginástica do cérebro, deixo a dica: ler e escrever para exercitar a cuca e afastar os demônios.

			Bom divertimento a todos!

			— Patrícia Almeida de Rezende

			PARTE I

			O inferno

		

	
		
			A via sacra de todos os tempos

			Caso 1: padecimento de Ana, a mãe do Juninho

			Minha boa e velha amiga Ana procurou-me esta manhã para uma prosa. Aparentava tristeza e me veio com um assunto que considerava de suma importância. Falava sobre uma possível aplicabilidade dos relatos bíblicos nos tempos modernos.

			— Pois é, comadre, as histórias se repetem. Deve ser consequência de a Terra ser redonda. Os fenômenos naturais e o desenrolar dos acontecimentos se dão de forma circular. O que foi um dia, volta a ser agora do mesmo jeito e será sempre assim.

			— Explique melhor isso, acho que não estou entendendo... – pedi, preocupada com o estado de angústia da Ana.
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